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APRESENTAÇÃO

As ciências médicas, por conceito, compõe o currículo acadêmico da saúde clínica. 
Na base PubMed uma busca por este termo ipsi literis versado para língua inglesa, revela 
que desde a década de 80 o número de estudos publicados se mantêm relativamente 
constante ao longo dos anos mostrando, desta forma, a importância contínua desta 
temática na comunidade científica. Nesta obra intitulada “Ações de Saúde e Geração 
de Conhecimento nas Ciências Médicas”, volumes 4, 5, 6, 7 e 8, esta relevância é 
evidenciada no decorrer de 95 textos técnicos e científicos elaborados por pesquisadores 
de Instituições de Ensino públicas e privadas de todo o Brasil.

De modo a operar o link indissociável entre a ação de saúde e a geração do 
conhecimento, a obra foi organizada em cinco volumes temáticos; são eles:

IV – Análise do cuidado em saúde: genecologia e obstetrícia preventiva;
V – Saúde mental e distúrbios do neurodesenvolvimento;
VI – Diversidade de saberes: comunicação científica na área de saúde pública;
VII – Experiências educacionais: ações de prevenção, promoção e assistência de 

qualidade em saúde; e,
VIII – Saúde em diversos aspectos: estratégias na interface do conhecimento e 

tecnologia no cuidado do paciente.
O conteúdo amplo e variado deste e-Book publicado pela Atena Editora convida o 

leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no intuito de estimular 
ainda mais sua busca pelo conhecimento na área das ciências médicas.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: A otite média aguda (OMA) consiste 
em uma das enfermidades mais frequentes 
entre as crianças. Após um episódio de OMA, 
a criança fica suscetível a dois problemas: otite 

http://lattes.cnpq.br/0723586063499264


Ações de Saúde e Geração de Conhecimento nas Ciências Médicas 6 Capítulo 20 177

média aguda recorrente (OMAR), conhecida no Brasil por otite média aguda de repetição, 
ou persistência da efusão na orelha média, denominada otite média com efusão (OME) ou 
secretora. Neste trabalho, foram abordados os aspectos mais relevante da OMAR e da OME.
PALAVRAS-CHAVE: otite média aguda recorrente, otite média com efusão, otite média 
secretora.

RECURRENT OTITIS MEDIA AND SECRETORY OTITIS MEDIA

ABSTRACT: Acute otitis media (AOM) is one of the most common diseases among children. 
After an episode of AOM, the child is susceptible to two problems: recurrent acute otitis media 
(rAOM), known in Brazil as recurrent acute otitis media, or persistent effusion in the middle 
ear, called otitis media with effusion (OME) or secretory. In this article, the most relevant 
aspects of rAOM and OME were addressed.
KEYWORDS: recurrent acute otitis media, otitis media with effusion,  secretory otitis media.

1 |  INTRODUÇÃO

A otite média secretora (OMS), chamada também de otite média serosa ou otite 
média com efusão, consiste na infl amação do ouvido médio com acúmulo de líquido, sem 
sinais de perfuração ou infl amação aguda da membrana timpânica. Este líquido pode 
apresentar baixo teor proteico, semelhante a um transudato, ou pode ter aspecto mucoso 
com elevado teor proteico, como um exsudato. Pode ser classifi cada temporalmente em 
aguda (menos de 3 semanas), subaguda (3 semanas a 3 meses) ou crônica (mais de 3 
meses).

A relevância da OMS se deve à alta prevalência na infância, sendo uma das causas 
mais comuns de hipoacusia, muitas vezes bilateral, principalmente em crianças de 3 a 10 
anos de idade. Trata-se de uma enfermidade com alto risco durante a primeira infância, 
uma vez que cerca de 90% das crianças apresentam a doença antes da idade escolar e 
desenvolvem, em média, 4 episódios de OMS ao ano. Consiste também em um fator de 
risco para otite média aguda e pode provocar uma série de alterações (Figura 1).

Figura 1
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A otite média aguda recorrente (OMAR) tem por característica a ocorrência de três 
episódios no período de 6 meses ou quatro episódios no período de 1 ano, havendo 
normalização total da otoscopia entre as crises. Os episódios ocorrem em intervalos 
separados, com resolução da efusão. A OMAR é uma doença bastante prevalente em 
crianças, particularmente entre as pequenas, podendo ocasionar impacto significativo na 
saúde da criança, da família e também na saúde pública. 	

2 | 	EPIDEMIOLOGIA

Otite Média Secretora consiste na causa mais comum de deficiência auditiva em 
crianças em países desenvolvidos e a perda auditiva permanente associada a otite média 
tem uma prevalência de 2 a 35 por 10.000. Estudos mostram que, aproximadamente, 2,2 
milhões de casos novos são diagnosticados por ano nos Estados Unidos (EUA), sendo que 
50% a 90% das crianças afetadas têm por volta de 5 anos de idade.  Cerca de 4 episódios 
de OMS ocorrem anualmente em crianças pequenas, com uma  média de duração de 17 
dias por episódio. Já a prevalência de Otite Média Recorrente foi de aproximadamente  
34,8 a 41,1% em uma pesquisa recente nos EUA  que envolveu 8261 crianças com menos 
de 6 anos de idade.

Além disso, estima-se que aproximadamente 90% das crianças apresentem um 
quadro de OMS até os 4 anos de idade, dessa forma, consiste em uma frequente causa 
de deficiência auditiva na infância. Nessa perspectiva, mais de 50% das crianças terão 
OMS até 1 ano de idade e mais de 60% até 2 anos. A taxa é maior em crianças com 
síndrome de Down ou fenda palatina, variando de 60% a 85%.

A maioria dos episódios resolve-se espontaneamente, por volta de 3 meses, mas 
cerca de 30% a 40% têm episódios recorrentes e pelo menos 25% persistem por mais de 
meses. Podem causar perda auditiva, desequilíbrio, mau desempenho escolar, problemas 
comportamentais, dentre outros. 

Em adultos, a OMS é bem menos frequente, porém causa uma morbidade 
considerável, podendo essa condição ocorrer em diversas etapas da vida adulta. 

3 | 	ETIOLOGIA E FISIOPATOLOGIA

Bactérias estão presentes em 20% a 40% das otites médias secretoras, portanto 
podem ter papel na persistência da efusão. As mais comumente encontradas são: 
Haemophilus influenzae, Streptococcus pneumoniae e Moraxella catarrhalis.

A respeito da fisiopatologia da OMS, que é uma doença multifatorial, há algumas 
teorias que tentam explicá-la, ainda que seja bastante controversa. A teoria mais aceita 
atualmente diz que a tuba auditiva dos pacientes com OMS não tem capacidade de aliviar 
a pressão negativa que é gerada dentro da cavidade timpânica. 
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Quando uma reação inflamatória instala-se, seja qual for sua etiologia, ocorre a 
produção de líquido. O batimento ciliar, na tentativa de drenar esse líquido, gera uma 
pressão negativa, ocasionando, nos casos em que a tuba auditiva não é capaz de aliviar 
tal pressão, um aumento ainda maior dela, por conta do movimento de bombeamento 
muscular. Estando a TA impossibilitada de aliviar o nível dessa pressão, o líquido 
permaneceria na fenda auditiva.

A orelha média pode produzir dois tipos de efusão, serosa e mucoide, ambas geradas 
pela reação inflamatória na otite média. A serosa tem por característica ser aquosa, clara e 
é resultante de transudato dos capilares da mucosa da orelha média, enquanto a mucoide 
é mais espessa e origina-se da secreção ativa de células secretoras (células caliciformes) 
e glândulas submucosas.

Quanto à otite média aguda recorrente (OMAR), sabe-se que Streptococcus 
pneumoniae e Haemophilus influenzae são as bactérias mais frequentemente relacionadas 
à etiologia. A OMAR tem a mesma fisiopatologia da otite média aguda (que envolve, 
principalmente, o funcionamento inadequado da tuba auditiva), porém alguns fatores 
possivelmente são responsáveis pela sua recorrência, dentre os quais se destacam: 
quadros alérgicos nasais, fatores ambientais higiênico-dietéticos, antibioticoterapia 
inadequada, déficits imunológicos e hipertrofia adenoideana.

4 | 	MANIFESTAÇÕES CLÍNICAS

Em crianças, o quadro pode ser assintomático, porém, quando sintomático, 
geralmente é bilateral. Pode haver perda auditiva condutiva, normalmente percebida 
pelos pais ou professores ao observar algumas mudanças de comportamento, como o 
aumento exagerado no volume da televisão, falta de atenção e aproveitamento escolar 
insuficiente. Outros sintomas, como hiperatividade, plenitude auricular, autofonia e 
alteração da audição com a mudança da posição da cabeça, também podem ocorrer. Em 
crianças nos dois primeiros anos da escola, constatou-se, ainda, uma maior dificuldade 
de aprendizado, principalmente na leitura. É possível também a ocorrência de otalgia. 

Em adultos, geralmente é unilateral e as queixas principais são hipoacusia e plenitude 
auricular, podendo estar presentes também os sintomas de autofonia e zumbido. É comum 
relacionar o início da doença com um quadro de infecção das vias aéreas superiores.  

Com frequência, os casos de OMS apresentam tendência à cura em algumas semanas 
até alguns meses. Os casos mais prolongados podem evoluir para atelectasia do ouvido 
médio, bolsa de retração, otite média crônica (OMC), otite adesiva, tímpano azul, perda 
da audição condutiva variável e até mesmo perda neurossensorial e colesteatoma.

Além das características clássicas, como febre, falta de apetite, dor à compressão 
do trágus, otalgia e, em algumas ocasiões, otorréia, as manifestações clínicas têm sua 
base no processo tanto crônico como recorrente da OMA, podendo ser observados efeitos 
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adversos na fala, linguagem e desenvolvimento cognitivo, devido, provavelmente, à perda 
flutuante da audição.

É importante diferenciar um novo quadro agudo em crianças com OMA de repetição 
(recorrente), da otite média secretora (OMS) ou com efusão. Na OMA, além da hiperemia 
da membrana timpânica, destaca-se o abaulamento, ao contrário da retração da OME, 
que apresenta, ainda, o manúbrio ou cabo do martelo horizontalizado e retrações mais 
evidentes da pars flácida da MT.

5 | 	DIAGNÓSTICO

O diagnóstico da Otite média secretora é realizado pela história clínica, exame físico 
(otoscopia) e exames complementares.

Exame otoscópico

Pode ser realizado com o otoscópio convencional, com videoendoscópio ou com um 
microscópio, o que melhora muito a chance de alcançar um diagnóstico  mais preciso, 
correspondendo ao padrão da otoscopia pneumática.

A membrana timpânica (MT) pode apresentar diminuição da transparência e, a efusão 
da OM, uma coloração âmbar, que pode variar de acordo com o tipo e a consistência do 
líquido, podendo atingir tonalidades escuras, do marrom até um azulado. Outra forma de 
apresentação é a presença de secreção excessivamente viscosa. Geralmente, ocorre um 
aumento da vascularização radial na pars tensa da MT.

Podem ser vistas, em alguns casos, bolhas de ar na orelha média, que se movem 
com a Manobra de Valsalva, ou até mesmo nível hidroaéreo.

Audiometria

Na Otite Média Secretora, o teste auditivo é recomendado se persistência da 
doença por mais de três meses, ou em qualquer momento em que se suspeite de 
atraso de linguagem, deficiência auditiva significativa ou problemas de aprendizado. 
As consequências da efusão sobre a audição são variáveis, podendo provocar perdas 
condutivas de até 55 dB. Em média, a perda auditiva condutiva é de 25 dB. O método de 
avaliação varia de acordo com a faixa etária: entre 6 e 24 meses, é indicado audiometria 
comportamental; entre 24 e 48 meses, indica-se a audiometria lúdica; e acima de 4 anos, 
audiometria tonal e vocal.

Uma vez diante de OM persistente ou recorrente, ou suspeita de perda auditiva, a 
avaliação audiológica deve ser realizada o mais precoce possível, com o intuito de se 
iniciar o tratamento adequado e a reabilitação, quando necessária. 

A OMS pode piorar ou causar agravamento do quadro com disacusia de percepção 
existente previamente ou pode determinar disacusia perceptiva ou mista. Dessa forma, 
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nesses casos que não forem possiveis de avaliação da audição pelos métodos subjetivos, 
indica-se a avaliação por um método objetivo, como o BERA.

Impedanciometria

A impedanciometria analisa  o grau de resistência da membrana timpânica, além de 
confirmar a existência de secreção na orelha média ou a presença de pressão negativa 
na otite média secretora.

Diagnóstico da OMA Recorrente

O diagnóstico da OMA recorrente leva em consideração, fundamentalmente, o 
conceito da frequência, no que diz respeito ao número de infecções no período de um ano. 
Dessa forma, uma vez identificado o caráter recorrente, torna-se necessária a realização 
de exames complementares. Pode-se realizar:: Hemograma completo, dosagem de 
imunoglobulinas (IgG, IgM, IgA e IgE total), avaliação funcional do complemento e 
dosagem do componente C3, Ph-metria de 24 horas (nos casos de suspeita de doença 
do refluxo gastroesofágico) e testes cutâneos de hipersensibilidade imediata nos casos 
com suspeita de alergia.

6 | 	TRATAMENTO

Tratamento medicamentoso da OMS

Antibióticos: Essa conduta é pouco efetiva, visto que somente um terço dos casos 
apresenta bactéria viva na efusão, e a taxa de cura fica entre 15 e 30% a curto prazo. 
Além disso, ao se considerar o uso de antibiótico, deve-se analisar seus efeitos adversos 
e o risco de induzir resistência bacteriana.

Corticosteroides: Alguns estudos demonstram que corticoides, com ou sem 
associação com antibiótico, levam a uma resolução mais rápida da OMS a curto prazo. 
Entretanto, a longo prazo, não há evidência de benefício.

Anti-histamínicos e descongestionantes: Teoricamente, o uso de 
descongestionantes associados ou não aos anti-histamínicos parece lógico no tratamento 
da OMS. Contudo, ensaios clínicos não encontraram efeito significativo com essa 
abordagem.

Tratamento medicamentoso da OMR

Em relação ao tratamento da Otite Média Recorrente, se a criança apresentar OMAR 
e tiver cura completa entre um episódio e outro, trata-se cada episódio como Otite Média 
Aguda. Se a recorrência do quadro ocorrer em um período menor que 30 dias, pensa-se 
em falha terapêutica do tratamento da OMA e é aconselhável a troca do antimicrobiano. Se 
a repetição ocorrer após 30 dias, pensar em uma recorrência verdadeira, recomendando-
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se utilizar antimicrobiano como a Amoxicilina. Além disso, se muitos episódios de OMAR 
ocorreram num período menor que 30 dias, temos, de fato, uma nova infecção em 
detrimento de uma falha terapêutica. Ademais, atualmente, a profilaxia com antibióticos, 
a qual era muito utilizada no passado, deve ser evitada, tendo em vista o surgimento 
crescente de bactérias resistentes. 

Tratamento cirúrgico

Na decisão por cirurgia, a timpanotomia para inserção de Tubo de Ventilação (TV) é 
o procedimento de escolha. 

Na presença de secreção da orelha média, a miringotomia com TV deve sempre ser 
preferida em relação à miringotomia isolada, visto que esta última apresenta índice muito 
maior de recidiva.

Em crianças com OMS crônica, independentemente do nível de audição ou do tempo 
de evolução, deve-se colocar TV na presença de bolsa de retração póstero-superior, início 
de erosão ossicular, atelectasia adesiva ou bolsa de retração com acúmulo de debris de 
queratina.

O tratamento cirúrgico constitui, cada vez mais, um conduta  fundamental no manejo 
de situações de OMAR, tendo em vista a evolução das resistências bacterianas. A cirurgia 
mais efetuada no tratamento da Otite Média Recorrente consiste na timpanotomia com 
colocação de tubos de ventilação transtimpânicos precedida de adenoidectomia. 

7 | 	COMPLICAÇÕES

A otite média secretora pode causar alterações de caráter definitivo na membrana 
do tímpano, cujas consequências funcionais resultantes destas podem comprometer a 
audição em diversos graus de intensidade (Figura 2).

Principais complicações da OMS
Bolsas de retração
Timpanosclerose
Cicatrizes atróficas
Granuloma de colesterol
Necrose da bigorna

Figura 2

Em relação às sequelas, especialmente na OMA recorrente, muitos estudos avaliam 
o impacto da perda auditiva condutiva, ainda que transitória, na aquisição da linguagem e 
suas consequências em relação à aprendizagem e escrita. 
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